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As capivaras são animais fofi nhos (e 
perigosos) que integram a fauna de 

quase todos   os biomas brasileiros, como 
o Pantanal e a Mata Atlântica. Seu sucesso 
nas redes sociais é tamanho que elas até 
ganharam espaço na capa de uma revista 
norte-americana.

Entenda o sucesso das capivaras!

Porque a capivara 
virou um animal pop?

• Nativas da América do Sul, com exceção 
do Chile, as capivaras são os maiores roedo-
res do mundo.

• Apesar de serem animais silvestres 
e não domesticados, elas demonstram um 
comportamento amigável em relação aos 
humanos. Isso impulsionou seu sucesso.

• Um dos responsáveis pelo “fenômeno 
capivara” foi o russo Alexey Pluzhnikov, que 
compôs a música Capybara. A canção vira-
lizou nas redes sociais e entrou no trending 
mundial do TikTok.

• Uma capivara de Campo Grande (MS) 
ganhou fama internacional após ser registra-
da pela fotógrafa Stephanie Mattioli, de 34 
anos. Ela vendeu a imagem para bancos de 
dados, e a foto virou estampa de almofada.

• Já em Tóquio, no Japão, a cafeteria 
Cafe Capyba permite que os clientes façam 
carinho e até alimentem duas capivaras, 
Kohaku e Pisuke.

Embora pareçam fofas e até amigá-
veis, as capivaras podem oferecer sérios 
riscos, como a transmissão de doenças. O 
roedor, inclusive, é um dos hospedeiros do 
carrapato-estrela, transmissor da doença 
Febre Maculosa Brasileira (FMB).

O que é TPAC? É um 
transtorno auditivo 
no qual os estímulos 
sonoros recebidos 
pelos ouvidos são 
mal processados 
pelo cérebro
São comportamentos característicos dos 

indivíduos com TPAC alterações de fala, 
leitura e escrita, como por exemplo: difi cul-
dade de utilização de regras gramaticais, 
inversões de letras, alterações da noção de 
lateralidade, agitação, distração, memória 
auditiva prejudicada e difi culdade em com-
preender a fala em ambientes ruidosos. 
Cabe salientar que dependendo da habilida-
de auditiva que esteja em défi cit, os sinais 
comportamentais do TPAC serão diferencia-
dos entre os indivíduos.

Quando as habilidades auditivas não 
estão bem desenvolvidas, torna-se muito 
difícil aprender sem assistência especial, 
mesmo tendo inteligência normal, motiva-
ção e saúde. Após avaliação e diagnóstico de 
TPAC, é necessária a conduta terapêutica do 
fonoaudiólogo, pois as habilidades auditivas 
podem e devem ser reabilitadas.
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Da cidade 
para o mato: 
como ajudar 
as capivaras
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Dia 8 de Março é o Dia Internacio-
nal da Mulher, uma data para cele-
brar a força e as conquistas das mu-
lheres! 

No Brasil, muitas mulheres fi-
zeram história. Dandara lutou pela 
liberdade dos negros escravizados. 

Chiquinha Gonzaga foi a primei-
ra mulher a reger uma orquestra. 
Cora Coralina encantou com seus 
poemas. Maria da Penha ajudou a 
criar uma lei contra a violência do-
méstica.

Vamos de Teatro com o ‘Mundo 
Encantado das Princesas’
Dica de Teatro da Tribuninha tem 

uma excelente sugestão de en-
tretenimento para o dia 22 de março:  
o Mundo Encantado das Princesas. 

Os ingressos podem ser adquiridos 
pelo site www.bilheteriaexpress.
com.br.
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O Dia Internacional da Mulher surgiu a partir de movimentos femininos que 
reivindicavam melhores condições de trabalho e igualdade de direitos. A 
data foi oficializada pela ONU em 1975

Ilustração



 7 de Março de 2025

Expediente
TRIBUNINHA – ENCARTE ESPECIAL 
DO JORNAL TRIBUNA DO NORTE - 

FUNDAÇÃO DR JOÃO ROMEIRO
Jornalista responsável: 

Cintia Martins Camargo - MTB 21690/SP
Jornalistas: Aiandra Mariano e Altair Fernandes Carvalho

Diagramação: José Marcelo Randes
Rua Dr Gustavo de Godoy, 536, esquina com a Rua Francisco 

Glicério - Centro - Pindamonhangaba - SP
www.jornaltribunadonorte.com.br

Whatsapp/telefone: (12) 98889-9667

Dica de livro
Página 2 

Pets

Da cidade para o mato: 
como ajudar as capivaras

Divulgação

Era uma vez, em um reino nada distante 
daqui, uma sala de aula onde os me-

ninos brincavam com coisas de meninos, 

Na Dica de Livro desta 
edição vamos trazer uma 
das obras do escritor 
Tio Victor, aqui de 
Pindamonhangaba

e as meninas 
com coisas de 
meninas, mas 
o Iago não. Elas 
gostavam de 
princesas, e 
eles dos heróis. 
E o Iago? Eles 
jogavam bola, e 
elas brincavam 
de bonecas, 
mas o Iago não. Entre tantas brincadeiras 
e confusões, tinha as histórias mágicas da 
professora Vanessa. Qual história ela vai 
contar? Que corações em apuros ela vai 
salvar? Plá-plá-plá… Atenção, está é uma 
história pra lermos com o coração!

EU NÃO GOSTO DE PRINCESAS

Vale lembrar que você pode encontrar 
este livro nas bibliotecas municipais de 
Pinda! Vai lá conferir!

Divulgação

Colaboração Thainá Galvão e 
Marcos Azeredo*

As capivaras são animais co-
nhecidos mundialmente 

por serem tranquilos e amigá-
veis. Elas são admiradas pelo 
seu tamanho, sendo os maiores 
roedores do mundo, podendo 
ultrapassar 60 kg. É possível en-
contrá-las em todo o Brasil. Elas 
pertencem à mesma família dos 
porquinhos-da-índia e têm uma 
dieta semelhante, alimentan-
do-se de capim.

Outra característica que 
chama a atenção nas capiva-
ras é sua habilidade na água: 
são excelentes nadadoras. Se 
observarmos de perto, vere-
mos que há uma pele entre os 
dedos das patas das capivaras, 
o que as ajuda na natação. Essa 
estrutura é semelhante à dos 
patos e é chamada de mem-
brana natatória ou membrana 
interdigital.

Capivaras na cidade

As capivaras são vistas, na 
maioria das vezes, próximas a 
rios, lagos, açudes e córregos. 
Em Pindamonhangaba, é pos-
sível vê-las às margens do Rio 
Paraíba. No entanto, devido à 
perda de seu habitat natural, 
as capivaras têm aparecido em 
áreas urbanas, chegando até 
a entrar em quintais ou casas 
em busca de abrigo ou prote-
ção.

A perda do habitat pode ocor-
rer por conta de desmatamen-
tos, incêndios e a construção de 
casas próximas das mata e rios. 
Esses e outros fatores reduzem 
a vegetação onde esses animais 
vivem e se escondem, deixan-
do-os sem refúgio.

A aproximação das capiva-
ras com as pessoas pode ser um 
problema. Apesar de parecerem 
fofas e mansas, elas podem re-
agir agressivamente caso se 
sintam ameaçadas ou encurra-
ladas. Afinal, elas são animais 
silvestres e podem não ter tido 
contato com humanos antes. 
Isso é um risco tanto para nós 
quanto para elas, pois podem se 
machucar.

Preconceito e perigos 

Muitas pessoas, por precon-
ceito, falta de conhecimento ou 
crueldade, atacam ou machu-
cam as capivaras, pois acham 
que elas transmitem doenças, 
como a febre maculosa. No en-
tanto, o verdadeiro transmissor 
dessa doença é o carrapato, que 
pode estar presente tanto nas 
capivaras quanto em outros ani-
mais silvestres e domésticos.

Outro grande problema é a 
caça ilegal das capivaras. Elas 
são vítimas de caçadores que 

as matam por diversão ou para 
consumo de carne. É importan-
te lembrar que a capivara é um 
animal silvestre e que, no Brasil, 
a caça de animais silvestres na-
tivos é proibida por lei.

O que fazer?

Caso encontre uma capiva-
ra ou outro animal silvestre, o 
ideal é manter distância. Se es-
tiver com um pet, mantenha-o 
na coleira e observe o animal 
em silêncio e de longe. Você 
pode até tirar fotos, mas sem 
incomodá-lo. É fundamental 
não alimentá-los nem tentar 
persegui-los. Se encontrar uma 
capivara machucada, avise um 
adulto e peça para entrar em 
contato com a Secretaria do 
Meio Ambiente para que o res-
gate seja realizado.

*Thainá Galvão é estudante 
de Psicologia e atua em ONGs de 
proteção animal; Marcos Azere-
do é biólogo.

Podendo ultrapassar 60 kg, as capivaras são ótimas nadadoras
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Divulgação

Tirinha do Francisco Vieira Ribeiro

Dia da Mulher: todas podem brilhar!
Dia 8 de Março é o Dia In-

ternacional da Mulher, uma 
data para celebrar a força e 

as conquistas das mulheres! 
No Brasil, muitas mulhe-

res fizeram história. Dan-

dara lutou pela liberdade 
dos negros escravizados. 
Chiquinha Gonzaga   foi a 

primeira mulher a reger 
uma orquestra. Cora Cora-
lina encantou com seus po-
emas. Maria da Penha aju-
dou a criar uma lei contra a 
violência doméstica. Anitta 
Garibaldi foi uma corajo-
sa guerreira. Essas e tantas 
outras mulheres mostram 
que podemos ser o que qui-
sermos! Vamos valorizar e 
respeitar todas as meninas e 
mulheres todos os dias

Além dessas mulheres 
incríveis, temos também 
Carolina Maria de Jesus, 
que escreveu um livro con-
tando sua vida e se tornou 
uma grande escritora. Ber-
tha Lutz lutou para que as 
mulheres pudessem votar 
no Brasil. Zilda Arns ajudou 
muitas crianças e famílias 
com seu trabalho na saúde. 
Tarsila do Amaral encantou 
o mundo com suas pinturas. 
Nise da Silveira mostrou um 
novo jeito de cuidar da saúde 
mental.

Elas e muitas outras abri-
ram caminhos para que to-
das as meninas sonhem alto. 

Cada mulher tem sua força e 
sua história. O importante é 
respeitar, apoiar e dar espa-
ço para que todas brilhem. 
Afinal, o mundo é melhor 
quando as mulheres são va-
lorizadas!

Em tempo: o Dia Interna-
cional da Mulher foi oficia-
lizado pela ONU em 1975. A 
data tem relação com uma 
greve organizada por mu-
lheres na Rússia em 1917

A data de 8 de março é dedicada à comemoração do Dia Internacional da Mulher

A poetisa Cora Coralina

Divulgação

Anita Garibaldi lutou na Guerra Civil Farroupilha

Divulgação
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O Mundo Encantado das Prin-
cesas está em festa! Ou em 

perigo?!
No grande evento de comemo-

ração do mundo encantado, um 
ser um tanto quanto misterioso, 
aparece de surpresa com um 
grande desejo. Qual será o desfe-
cho dessa história?

Todas as princesas vão partici-
par dessa festa, que estará acon-
tecendo no dia 22 de março, ás 
16h, no Teatro Galpão. Os ingres-
sos podem ser adquiridos pelo site 
www.bilheteriaexpress.com.br.

O Teatro Galpão fica rua Jadir 
Figueira, 2750, no bairro Parque 
das Nações.

Vamos de Teatro com o ‘Mundo 
Encantado das Princesas’

Qual a maior 
curiosidade da 
matemática?

Percebeu então que, na verdade, somar todos 
os números de 1 a 100 correspondia a somar 

50 vezes o número 101, o que resulta em 5.050. 
E assim, ainda criança Gauss inventou a fórmula 
da soma de progressões aritméticas. Gauss vi-
veu entre 1777 e 1855 e foi, sem dúvida, um dos 
maiores matemáticos que já existiram.

Dica de Teatro 
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